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  PREFÁCIO


  Nas últimas décadas, tem-se acentuado o interesse pelo estudo da história do ensino de língua portuguesa e de literatura no Brasil. Certamente, esse interesse está relacionado tanto aos avanços em campos correlatos, como a história da educação, quanto às reiteradas denúncias da precariedade do ensino e da aprendizagem escolares da língua portuguesa em nosso país.


  Embora sejam ainda poucas as pesquisas brasileiras com abordagem histórica do tema, podem-se constatar avanços que confirmam seu potencial explicativo, sobretudo em relação às “pesquisas de intervenção”. Muitas delas pretendem apresentar propostas de ensino “inovadoras”, desconsiderando, porém, as complexas relações entre permanências e rupturas presentes no “novo” que se busca instaurar em oposição ao “ensino tradicional” dessa disciplina/matéria escolar.


  Para os avanços mencionados, têm contribuindo significativamente as pesquisas pioneiras desenvolvidas por integrantes do Grupo de Pesquisa “História do Ensino de Língua e Literatura no Brasil” (GPHELLB), criado em 1994 e sediado na Unesp, campus de Marília. A matriz teórica dessas pesquisas foi apresentada sistematicamente em meados da década de 1990 e sintetizada no livro Os sentidos da alfabetização: São Paulo – 1876/1994 (Editora Unesp), que, desde sua publicação em 2000, vem sendo utilizado por outros pesquisadores brasileiros para o desenvolvimento de pesquisas sobre temáticas correlatas.


  Essa matriz teórica é também utilizada na discussão do tema deste livro, resultante da pesquisa de mestrado de Luzia de Fátima Paula, que tive a satisfação de orientar entre 2002 e 2004, junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Unesp, campus de Marília, e ao GPHELLB.


  Com o objetivo geral de contribuir para a compreensão de um importante momento da história do ensino de língua portuguesa, no Brasil, a autora aborda a proposta apresentada na coletânea O texto na sala de aula: leitura & produção, organizada pelo linguista e professor João Wanderely Geraldi (1946-) – gaúcho de nascimento, campineiro por adoção e gauche por opção –, na qual estão reunidos textos dele e de significativo grupo de professores e pesquisadores. Com primeira edição em 1984, pela Editora Assoeste (Cascavel), a coletânea passou a ser publicada pela Editora Ática (São Paulo), em 1995, com supressão do subtítulo e substituição de alguns autores. Continua sendo publicada até hoje, em versão impressa e, a partir de 2013, também em versão digital.


  Para o desenvolvimento da pesquisa, por meio de abordagem histórica, centrada em pesquisa documental e bibliográfica, a autora deste livro localizou, recuperou, reuniu e ordenou a bibliografia de Geraldi e sobre sua obra e atuação profissional, assim como realizou entrevistas com o organizador da coletânea. E, com base nessas fontes documentais e bibliografia, analisou a configuração textual de O texto na sala de aula, buscando compreender o conjunto de aspectos constitutivos do sentido da proposta para o ensino de língua portuguesa, segundo Geraldi.


  Às dificuldades inerentes à condição de pesquisadora então iniciante, acrescentava-se a complexidade da abordagem histórica do tema e do método de análise proposto, além do ineditismo da análise pontual da coletânea. Apesar da inevitável proximidade com o organizador da coletânea e da concordância da orientadora e da mestranda com a proposta de ensino nela apresentada, era necessário enfatizar o olhar distanciado, com objetivo de, evitando armadilhas de adesão ingênua, compreender o lugar ocupado pela coletânea em relação às múltiplas temporalidades e múltiplos sentidos em disputa, característicos das relações entre passado, presente e futuro do ensino de língua portuguesa e de literatura no Brasil.


  A fim de lidar adequadamente com essas questões, propus à mestranda desenvolver, com ênfase e foco na coletânea, a discussão que eu havia apresentado sucintamente no artigo “Uma proposta para o próximo milênio: o pensamento interacionista sobre alfabetização” (Presença Pedagógica, 1999). Assim, foi formulada a hipótese a conduzir a pesquisa: a coletânea em questão pode ser considerada o marco inicial de um momento histórico (ainda em curso) caracterizado por uma “revolução conceitual” no ensino de língua portuguesa no Brasil.


  A proposta de Geraldi sistematizada na coletânea, com a participação de significativo grupo de autores, foi formulada em contexto político marcado por intensa mobilização social pelo fim da ditadura (civil-)militar no Brasil. Criticando diretamente as bases teóricas e as práticas pedagógicas então dominantes e rotineiras no ensino de língua portuguesa e de literatura no Brasil, a proposta de Geraldi veio questionar concepções de linguagem como “expressão do pensamento” e “instrumento de comunicação”. Opondo-se a elas, Geraldi defende a concepção de linguagem como forma de interação, caracterizando a interlocução como lugar de produção da linguagem e de constituição dos sujeitos, e o texto, como unidade de sentido e objeto de ensino e aprendizagem da língua materna; e organiza o ensino de língua portuguesa em torno das três unidades básicas ou “três práticas”: leitura, produção e análise linguística de textos.


  Trata-se, portanto, de outro paradigma epistemológico, que funda novos sentidos para os conceitos de leitura, escrita e texto, visando a responder aos diferentes aspectos constitutivos dessa atividade especificamente humana e política: por que, para que, quem, para/com quem, quando, onde, o que e como ensinar e aprender (língua portuguesa e literatura).


  É nesse movimento histórico que se pode avaliar a importância, também neste século XXI, da “revolução conceitual” representada pela proposta de Geraldi sistematizada em O texto na sala de aula e divulgada, desde a década de 1980, em vários estados brasileiros, por meio das atividades do Projeto “Unidades Básicas do Ensino de Língua Portuguesa”.


  E é nesse movimento histórico que se podem compreender mais adequadamente o sentido deste livro e as histórias que nele se cruzam: a da autora, cuja orientadora foi orientada pelo organizador da coletânea; a do GPHELLB, cujos integrantes vêm contribuindo para produzir a história do ensino de língua e literatura; e a da coletânea O texto na sala de aula, cuja circulação e repercussão confirmam a atualidade da revolução conceitual que ela representa.


  E é ainda no entrecruzamento dessas histórias de gerações de professores e pesquisadores que se constituem os sentidos que hoje podemos atribuir a essa coletânea de textos e oferecer como legado para as próximas gerações de pesquisadores e professores.


  Neste ano de 2014, completam-se: cinco décadas, desde o golpe militar que impôs o regime ditatorial no país; três décadas, desde a publicação da primeira edição de O texto na sala de aula; duas décadas, desde a criação do GPHELLB; uma década, desde a conclusão da dissertação de que resulta este livro. E, também neste ano, é lançada a coletânea O texto na sala de aula: um clássico sobre o ensino de língua portuguesa (Autores Associados), organizada por Lilian L. M. Silva, Norma S. A. Ferreira e por mim, na qual autores de diferentes gerações discutem aspectos da história da coletânea, por meio de sua repercussão em trabalhos acadêmicos, práticas pedagógicas e políticas educacionais.


  Mais do que meras coincidências ou efemérides, trata-se de marcos de intenso movimento histórico em que se situa este livro, que, além de representar finalização de uma etapa de formação acadêmica da autora, vem contribuir para preencher lacunas na busca de compreensão das tensas relações entre permanências e rupturas na história do ensino de língua portuguesa e literatura no Brasil.


  Esses são motivos da satisfação em ter orientado a pesquisa e em prefaciar este livro, cuja leitura recomendo a todos que se interessam pelo tema: pesquisadores do ensino de língua e literatura, pesquisadores da história da educação e história das disciplinas escolares; professores e estudantes de graduação e pós-graduação nas áreas de Educação, Letras, Linguística e afins; e, sobretudo, professores da Educação Básica, que ensinam língua portuguesa, desde a etapa da alfabetização até o ensino médio.


  Maria do Rosário Longo Mortatti

  Marília, junho de 2014


  INTRODUÇÃO


  Este livro tem origem em minha dissertação de mestrado1 de mesmo título, O ensino de língua portuguesa, segundo João Wanderley Geraldi, a qual foi defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências da Unesp, campus de Marília/SP, vinculada ao Projeto Integrado de Pesquisa “História do Ensino de Língua e Literatura no Brasil: repertório documental republicano” (Piphellb)2 e ao Grupo de Pesquisa “História do Ensino de Língua e Literatura no Brasil” (Gphellb).3 Ambos são coordenados pela professora Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti e se subdividem em cinco linhas de pesquisa, dentre as quais “Ensino de Língua Portuguesa”, em cujo âmbito se insere minha pesquisa.


  O Projeto Integrado de Pesquisa “Ensino de Língua e Literatura no Brasil: repertório documental republicano”, concluído em julho de 2003, teve como objetivo geral organizar, reunir, sistematizar e divulgar uma obra de referência com caráter de repertório de fontes documentais produzidas por brasileiros desde as últimas décadas do século XIX até os dias atuais. Na versão final desse repertório, tem-se um total de 2.025 referências bibliográficas, assim distribuídas entre suas cinco linhas de pesquisa: “Formação de Professores de Língua e Literatura”: 211; “Alfabetização”: 560; “Ensino de Língua Portuguesa”: 539; “Ensino de Literatura”: 173; e “Literatura Infantil e Juvenil”: 542 (Mortatti, 2003).


  Mediante análise preliminar dessas referências reunidas na linha de pesquisa “Ensino de Língua Portuguesa”, foi possível constatar, dentre muitos outros aspectos, que: a maior parte dos estudos e pesquisas sobre o tema tem por objetivo discutir problemas relacionados ao ensino dessa disciplina e apresentar propostas de intervenção na prática pedagógica em diferentes níveis de ensino; e que existem poucos estudos e pesquisas que abordam historicamente o tema, dentre os quais destaco os de Soares (1996), Geraldi, Silva e Fiad (1996), Razzini (1992, 2000), Guimarães (1999), Daniel (2001) e Di Renzo (2002).


  Soares (1996) ressalta que a disciplina Língua Portuguesa, nos anos 1950, tinha por função levar o aluno a reconhecer as normas e regras da língua e, por meio do contato com textos literários, a desenvolver as habilidades de ler e escrever. Essa disciplina foi incluída no currículo escolar do Brasil apenas nas últimas décadas do século XIX. Nos primeiros tempos, a disciplina “[...] estava ausente não só do currículo escolar, mas também, de certa forma, do próprio intercurso social” (Soares, 1996, p.11). Foi a partir dos anos 1970, com o surgimento da “teoria da comunicação”, que a língua passou a ser vista como instrumento de comunicação e a ter propriamente o seu uso desenvolvido em sala de aula como uma disciplina. É nos anos 1980 que ocorre uma contribuição das ciências linguísticas para o ensino de português e, segundo Soares (Soares, 1996, p.21), talvez sejam essas contribuições “[...] que estejam configurando a disciplina Português na escola brasileira de hoje”. Para a autora, o aluno, a partir das contribuições das ciências linguísticas, passa a ser o sujeito de seu próprio discurso, em interação com os outros e com a própria língua.


  Sobre a influência que a Linguística exerceu no ensino de língua portuguesa em nosso país, Geraldi, Silva e Fiad (1996) salientam o momento – segunda metade da década de 1950 – em que a Linguística começa a ser incorporada à grade curricular dos cursos de Letras, apresentando problemas com relação à falta de professores devidamente habilitados, além de controvérsias teóricas, já que os estudos anteriores, norteadores da prática da linguagem, eram de outro tipo. No final da década de 1970 e início da década de 1980, a Linguística passa a exercer no Brasil, segundo os autores, uma significativa influência nas mudanças das práticas de ensino de língua portuguesa, como ocorreu no estado de São Paulo, em que a Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (CNPq) da Secretaria da Educação (SE/SP) solicitou aos linguistas subsídios para novas propostas para o plano curricular do então ensino de segundo grau. Geraldi, Silva e Fiad (1996) analisam 14 documentos oficiais, produzidos em diferentes estados brasileiros – São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul – e Distrito Federal, entre meados da década de 1980 até o início da década de 1990, que versam sobre o ensino de língua portuguesa, ressaltando as concepções de linguagem e de texto que se apresentam nesses documentos, assim como a importância do papel social da linguagem e da proposta de uma nova organização para o ensino de língua portuguesa.


  Em sua dissertação de mestrado, Razzini (1992) analisa a Antologia nacional, de Fausto Barreto e Carlos de Laet. Trata-se de uma seleta de textos presente na tradição literária nacional, cuja primeira edição foi publicada em 1895 e que até 1969 atingiu 43 edições, tendo-se tornado uma das seletas de textos mais lidas pela mocidade brasileira que chegava a cursar a escola secundária ao longo desses setenta anos de sua publicação. Tendo analisado as mudanças ocorridas nas diversas edições da Antologia nacional, Razzini pôde constatar a importância da obra na consolidação da nacionalidade brasileira, o que ocorreu por meio do aumento do número de autores brasileiros que foram, ao longo das diversas edições, substituindo os portugueses, e também por meio dos temas dos textos, que privilegiavam aspectos que retratassem o Brasil.


  Dando continuidade às reflexões do mestrado, em sua tese de doutorado, Razzini (2000) procura compreender a Antologia nacional, de Fausto Barreto e Carlos de Laet, tendo por referência os programas de ensino do Colégio Pedro II e a legislação então vigente, realizando, dessa forma, um histórico do ensino de Português e de Literatura na escola secundária do Brasil. A autora ressalta que, depois de 1869, a disciplina Português foi incluída entre os exames preparatórios de muitos cursos superiores, ocorrendo uma significativa mudança nos currículos do ensino secundário, marcada, sobretudo, pela importância dessa disciplina no Colégio Pedro II. Razzini (2000) reafirma, ainda, a função da Antologia nacional de representar a pátria, por meio do ensino de Português e de Literatura.


  Guimarães (1999) relata como ocorreu o ensino de língua portuguesa ao longo dos anos no Brasil, focalizando, por sua vez, o ensino da língua materna nas escolas do ensino público no país, mais especificamente verificando as ideias interligadas no possível enunciado “língua/memória/escola”, entendendo o próprio ensino da língua materna como um trabalho da coletividade, histórico e possível de construção. Por meio do estudo de acervos legislativos (Reforma Capanema, Lei Federal n.4024, Lei Federal n.5692, Guias Curriculares de São Paulo “Propostas para as matérias do Núcleo Comum do Ensino do 1º grau”, Documento Federal n.91372) e correlatos “traços de natureza didático-pedagógicos”, como eventos e atividades (I Encontro de Orientadores de Classes Especiais em São Paulo, I Encontro de Mestres, Programa Escola – Biblioteca, obras, autores e atividades diversas), Guimarães entende o currículo escolar como o condensador de ações da escola e a língua portuguesa, como um componente curricular com objetivos pragmáticos, culturais, artísticos e cívicos; é “[...] leitura e aprendizagem de um corpo de tradições que formam uma cultura e condicionam a possibilidade de uma civilização” (Guimarães, 1999, p.16).


  Daniel (2001) aborda a história da disciplina Língua Portuguesa na primeira fase de funcionamento da Escola Normal e Escola Modelo Anexa, de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, na década de 1930. Analisa cinco livros didáticos de Português4 utilizados na época, visando a compreender os objetivos do ensino de Português e evidenciando as relações entre os conteúdos dos livros analisados e a matéria lecionada nas aulas dessas escolas. Constata que “[...] a sistematização dos conteúdos dos cinco livros didáticos de Português constantes do corpus era feita de acordo com os objetivos legais do ensino da disciplina” (Daniel, 2001, p.295, grifos da autora). Os objetivos do ensino de Português nessas escolas foram verificados a partir de uma análise comparativa entre as matérias lecionadas nessas aulas e os conteúdos dos livros analisados, e a autora conclui que esses objetivos se basearam no domínio das regras gramaticais da língua padrão, na modalidade escrita e no conhecimento da língua como patrimônio cultural fixado, assim como de valores morais determinados, os quais os alunos dessas escolas deviam seguir.


  Di Renzo (2002) investiga o surgimento da escola, em nosso país, como espaço de autoridade para ensinar a língua nacional e para formar o cidadão brasileiro; estuda a formação do estado brasileiro por meio da instituição da língua nacional e da escola, a partir da brasilidade que se vê surgir com a independência do país, tomando como referência o Liceu Cuiabano, localizado em Cuiabá/MT. A partir de uma concepção de escola capaz de exercer controle político da nação, Di Renzo (2002) menciona ser na instituição escolar que as práticas de linguagem ocorrem, e que, por isso, conduzem o aluno a uma concepção política de seu mundo. A autora analisa as políticas e programas elaborados para o ensino da língua, regimentos escolares, gramáticas, dicionários, materiais didáticos, formas de avaliação e currículos, com o intuito de compreender como a prática da língua ocorria, desde 1879, quando foi criado o Liceu Cuiabano. Constatou que o ensino da língua envolvia leitura, escrita e elementos de gramática da língua nacional. No Liceu Cuiabano, segundo Di Renzo (2002), pensava-se que ocorria o enriquecimento dos estudos a partir da leitura de autores estrangeiros, por isso a língua nacional não era valorizada.


  As questões e objetos abordados nos estudos e pesquisas sintetizados sugerem muitas outras possibilidades de investigação, a fim de se compreenderem importantes aspectos da história desse ensino em nosso país. Motivada pela constatação dessas possibilidades, optei por desenvolver projeto de pesquisa, enfocando, por meio de abordagem histórica, a proposta de J. W. Geraldi, que, desde o início dos anos 1980, vem se destacando por sua atuação e produção escrita relativa ao ensino de língua portuguesa, de uma perspectiva interacionista.


  Com essa finalidade, elaborei inicialmente um instrumento de pesquisa, por meio de procedimentos de recuperação, reunião e ordenação de um total de 158 referências bibliográficas5 de textos de Geraldi e sobre sua obra e atuação profissional. Desse total, 141 são referências de textos produzidos por Geraldi, entre 1978 (ano de publicação de seu primeiro texto) e 2002 (ano de encerramento da recuperação de documentos para a pesquisa) e 17 são referências de textos enfocando aspectos da obra e da atuação profissional de Geraldi e produzidos por outros autores, entre 1981 (ano do texto mais antigo que foi possível localizar) e 2002 (ano de encerramento da recuperação de documentos para a pesquisa).


  A análise preliminar dos títulos referenciados nesse instrumento de pesquisa, por sua vez, veio confirmar a relevância e pertinência do estudo da proposta de Geraldi e propiciou escolher como corpus para análise a coletânea de artigos intitulada O texto na sala de aula (Assoeste, 1984; Ática, 1997), por ele organizada, enfatizando-se, nessa análise, os cinco artigos em que Geraldi comparece como autor ou coautor.


  Os objetivos definidos para a pesquisa foram, então, os seguintes:


  - contribuir para a compreensão da história do ensino de língua portuguesa no Brasil;


  - compreender a proposta de Geraldi sobre o ensino de língua portuguesa no Brasil, mediante análise da configuração textual da coletânea O texto na sala de aula, organizada por Geraldi; e


  - recuperar, reunir e ordenar a bibliografia de Geraldi e sobre sua obra e atuação profissional, a fim de contribuir para o desenvolvimento de pesquisas correlatas.


  Para o desenvolvimento da pesquisa, formulei uma hipótese preliminar, segundo a qual a coletânea O texto na sala de aula: leitura & produção, organizada por J. W. Geraldi, pode ser considerada o marco inicial de um momento histórico (ainda em curso) caracterizado por uma “revolução conceitual” no ensino de língua portuguesa no Brasil.
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